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O OCCIDENTE 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
O amo de 1884 despediu-se da Peninsula com uma Serie de abilos de tesra que. produziram algum púnico em Lisboa, muito em Madrid, e miitssino cm Grandda onde occasionaram desas tres & mataram mais do cem pessoas. De todos Os phenomenos térrestres são os ter- remotos dos mis horriveis & ateradores. Portu: al soube já, tristemente, hh muitos annos, o que dia um iemor de terra a tale, É raro & ao 

dom grandes catastronhes medonhas, e a unia e boa que elles tem é 0 Sefem imprê- 

  

     
  

  

   vistos, 
Até hoje à selencia ainda não descobriu o meio 

de prever o abalo de terrá com antecedencia, de 
marear antecipadamente 0, mez, 0 dia, € a hora 
em que elle se ha de dar. É ainda um dos muitos 
pontos obscuros em que à sciencia do homem não 
poude fizer luz, e felizmente que assim é 

Se se pudesse prever a aproximação esse phe- momeno contra o qual a força do Jomem é per: 
feitamente impotente séria um horror enorme, 

Assim quando se dá pelo perigo é quasi quando 
elle está passado. 
Ô tremor de terra é inesperado, imprevisto como. 

a apoplexia, 
perigo, é enorme, mas 

nem remediar, € portânto 1 
ter contra elle essa impassibilidade involuntari 
que o homem tem contra a immensidade de peri- 
os permanentemente suspensos sobre à sua ca- 
ça. 
Ô contrario séria o supplicio colossal, a agonia lenta & imensa do confemmado 4 morte que vê 

minuto a minuto approximar-se o momento terri- 
vel da execução. 
À morte não é nada, esperál-a é que é tudo. 

É, por isso que as epideinias são terriveis, é por 
isso que todos os povos tremem de horror ho Ver 
approximar-se o, cholera, esse cholera, que 
anno visitou a Europa, é parece disposto a 
Se ir embora tão depressa. 

Não É à morte que assusta, é 0 estar todos os 
dias a tremer que cila venha. 

Ahi temos nós agora em Lisboa a variola, com 
sua agonia medonha à fazer contenares dev 
mas: ahi temos sempre a tsica, a dizimar a popu- 
lação d'um modo atérrador, |. a 

TE entretanto ninguem pensa nisso, e todos tre. 
mem á idéa do cholera, 

E que familiarisadas com essas doenças cad 
micas, os lisboetas nem sequer já reparam n'ellas: 
e o cholera é a novidade, o cholera é a preoceu- 
pação da morte, e é isso que faz O pavor, é isso. 
quê assusta e atêrra, 

A previsão do perigo é uma garantia para os 
grandes espiritos robustos, tranquillos, cheios de 
Serenidade e firmeza mas para os espiritos levias 
nos, para os espiritos fracos e timoratos essa pre. 
visão € mil vezes peior que o perigo. 

Por isso é uma grande vantagem os tremores 
de terra não poderem ser previstos nem espe- 

  

  

     
  

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

Agi ha tempos um medizo muito disincto fi Jada respeito do cholera, inclimou-se à opinião de que à epidemia do Ganbes Unha toda a toi enero endemia Eur E É oxalá que asim fosse; dizia ele porque acl mando se nos nosos paizés perderia grande parte da sur intensidade, poderia sua poderosa força de “comagio e toriarseia uma doença vulgar como as Besigts, O tYPÃO, 6 todas as outts entr. midados que se deelinarai no nosso solo. O andimento do choléra na Europa, a sua fita de intensidade e q sua persitencia ent não abim- donar a nossa região parecem dar raio opinião desse medico, que é A demunos medicos celebres É se asim [9 O clolera pequena recrudescência terá no vero Acará sendo uma doença como qualquer Ol Um dença que so estudhrá com muitos mais elementos quê fará 

   
  

  

  

  

      

  tantas mortes como às outras de ga dn paros ca a 
crias E ncnbarsso ha (Puma vei para sempó ouro 
estes receios do cholera que nos assaltam todos 08 nos, con de quand s cordões saias aretos, todas essas coisas que levam ro e que causam graves perjuizos ao Gormercio, à industria,  á vida soci dus povos. 

Se assim não fôr, se 0 cholera não se acclimar. 
na nossa região durante a sua longa. estada, se 
conservar o seu caracter epidemico, e se se dei: 
xar estar na Europa até ao começo do verão a 
epidemia será terrivel, terá com os primeiros ca- 
óres grande reerudescencia é dará muito que fa- 
lar de si. 

      

Mas tudo leva a crer que se realisará a 
hypothese, O que será caso para se dizer ainda 
bém, pela theoria de que: — do mal o menos. 

    

O presidente do conselho de ministros apre- 
sentou ás côrtes constituintes, como promeitera, 
o projecto das reformas consttueionaes, 

Exsas reformas vão ser agora discutidas, € se 
não derem um grande resultado pratico, se d não nos vicrem grandes vantagens ao menos te- 
remos sempre uma -— à de ficarmos socegados durante um tempo a esse respeito, à de 
mês por um par lnnos o eterno estribilho das 
reformas polídicas à apoquentar-nos os ouvidos, e 
a servir dia polia R todasas oposições. 
respeito de politica nada mais ha por emquanto À comara dos deputados acaba apenas de se cons- 
úituir, & aínda. não foi theatro do nenhuma cam. 
panha notave 
D.A oposição começou já a pedir documentos 

é à anunciar aceusações no governo, mas por 
“emquanto ainda não passou d'ahi. 

Entectanto espera-se que esta legislatura trará 
conflictos interessantes, discussões acaloradas, de. 
que nião cremos que resulte outro provcito senão. à de divertir 0s espectadores das gilerias. 

    

  

   
     

  

  

  

   
  

  

O theatro, e principalmente o theatro deS, Car- 
los é que nos tem fornecido as novidades nestas. 
ultimas semanas, novidades de que algumas che-. 
gam mesmo: a merecer as honras de aconteci- 
mento, como as recitas da celebre cantora fran. 
cera a sra Fidés Dev 

A empresa de S. Carlos devia bem esta com- 
pensação aos espectadores depois do finsso manso. 
dla se* Salla, que se annunciára como celebridade 

E? verdade que para ella os preços não augmen: 
táram como aconteceu para com a sra Devriés, 
mas ainda que para a sr. Salla tivessem diminuído, 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

nés abençodriamos o augmento de hoje, 
À sra Devriés é uma eddebridade a valer, e uma. 

celebridade na plenitude de todos os seus raris mos recursos artísticos, da sua arte primorosa, 
Tem atraves leo de S, Carlos muitas 

celebridades artsticas, mas nenhuma delas egual 
  á sra Devriés, hoje considerada 

Iyrico como à unica rival da Pa 
E nós ui no caso dos prégado- 

res para quem o orago do dia é sempre o maior 
Santo de toda a córte celestial. 
À sr4 Devriés é superior à todas as outras can- 

toras que temos ouvido em S, Carlos, pelas sim- 
ples rasões de estar em plena posse dé todos os 
Seus recursos e de reunir num Clevadissimo grau 
todas as qualidades necessarias, indispensaveis, 
que constituem hoje a grande cantora de opera, 
qualidades tão raras de encontrar reunidas, que 
Pasta tima d'ellas apenas para valer a celebridade 
à um artista, como por exemplo a De Reské, ce- 
Tebre pela voz, à Pasqua celebre pelo talento dra 
mae, o Mongini célebre pelo Seu orgão vocal, 
O Gayárre pelo seu metodo de canto, etc, etc. 

Fidés Devriés reune todos esses titulos de Eele- 
bridade e é isso que a toma notabilissima entre 
as mais notaveis. 
Temos ouvido vozes maravilhosas, mas faltas 

“de escola, ou faltas de talento: temos duvido can- 
tores notáveis pela sun arte, mas a quem à voz 
atraigoa, temos ouvido em suma artistas que reu- 
nem a excellencia da voz á excellencia do methodo, 
mas à quem falta O talento dramatico, a arte thea- 
tral sem os quaes não ha artista de opera com- 
pléio e perfeito. 

A sr4 Devriés é notavel pela frescura, pelo bello 
timbre, pela flexibilidade e extensão da sua cxplen- 
dida voz: é notavel pela arte profunda com que 
sabe cantar, com que sabe servir-se d'essa voz, é 
notavel pelo talento dramatico de interpretração. 
teatral, pela sciencia maravilhosa com que estuda 
os seus personagens e os realisa em seena, pela 
sciencia completa de comediante com que” sabe 
dizer as phrases musicaes e com que sabe ouvir 
é estar em seena, ; k 

E estas tres qualidades reunidas, qualidades que 
nunca viramos juntas em tão alto grau numa 
artista, vimoL-as é apreciamol-as ná sra Devriês, 
rimeiro na. Margarida do Fausto, € depois n Diphclia do. Mame,  ercação mais extraondina- 

ria que O publico de Lisboa tem visto no theatro 
de S, Carlos. 

Na dida de Verdi debutou uma cantora nova, 
jue vem fizer parte da actual companhia Iyrieá domo 1. dama de obligo = a srê Borel, 
“Agradou muito na noite da sua estreia a sra Bo- 

reli Tem boa voz, canta com bom methodo € 
excellento alfinação. Na Aida foi el a unica que. 
se distingulu, porque a sra Novelli apesar da Sua 
excellente voz falhou completamente o papel de 
Amnéris, porque lhe faltou o talento, o sentimento 
dramatico, que tornavam notabi 

m todo o mundo.   

  

  

   

  

   
  

  

   

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

pel a sr4 Pasqua e porque o resto do desempenho. 
deixou immenso a desejar por parte de todos 08 
outros arti mais   1 cuja ohabilidade drama 
vivamente se dente hoje depois de se ouvir e de. 
Se ver representar a sra Devriés, 
Num dos proximos dias deve estreiar-se em 

los uma cantora que vem tambem dar ape- 
mas cinco ou seis representações e que é muito. 
conhecida no mundo Iyrico, a sr Sembrich, 

  

  

  

O thcatro de D, Maria, deu uma peça nova or gia, original d'um auttor dramadeo mit fes. icjado, à quem o theitro. contemporanco. deve ósis las deliciosas comedins em verso. que; se clagam — Manta de perda & Nada 
Caldeira, representou-se ontem: pela primeira vez, o della Faremos um dos principaes asbumpros da hossa proxima chronica. 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato, 

PER Ra 

CASTILHO 

1 

Ha homens para quem a posteridade começa 
Jogo no instante em que eerram os olhos à luz da 
pila, outros, porém, é mister que passem dias e 
annos, que desappareça uma ou duas gerações, para que a postendiade lhes faça a devida jusuçãs 

O homem a quem hoje o Occibrsere presta à homenagem do seu respeito, pertence à este ulti- mo grupo. ai 
a Slebrado na infancia é na javentue como uma 

as maiores esperanças das lettras portuguezas, reconhecido na adolescencia como um talento dê 
primeira ordem, venerado na maturidade como 
um mestre é um dos grandes modelos da lingua 
patria; teve que tragar nos ultimos annos o pun- 
fito famargos de ma erica sevarissima, que 

he negou tilento, saber, criterio, & até à verha- 
culidade da palavra 

Se esse répio, se essa lide se houvera travado 
nos seus verdes ânnos, quando o talento, a penna, 
precisam do correctivo bencfico, para se depura! 
Tem e aprimorarem, fóra-lhe saltar exemplo mas 
no fim da carreira, quasi no limiar da eternidade, 
quando a actividade do seu espirito se manifes. 
tára em riquezas de inapreciaveis quilates, póde 
ter sido um passo ousado € brilhante da parte dos 
contendores, mas, como de princípio dissemos, 
não começou ainda a posteridade, para avaliar 
serena e imparcial até onde chega à verdade é 
exactidão, onde começa à paixão é'o exagero. 

Diz um provérbio nosso: todos somos pêgas, 
todos temos às azas negras; não ha homem por. 
mais genial que se exalc, que não tenha manchas; 
descobrem-se no globo anlente e brilhante que ie 
luminá 05 mundos, vemol-as no astro saudoso que, 
nas horas silenciosas dã noite, como que desdo: 
dra um manto de prata por sobre toda a ereação. 
Mas porque uma nuvem nos intercepta à luz do 
sol, porque uma frága interrompe o curso da ri- 
beira, deixa aquelle de continuar à luzir, esta de 
derivar às suas aguns até á sua foz? 

Suave é ao mesmo tempo pesado é hoje o nos- 
so encargo. O nome que temos à commemorar 
recorda-nos um pequeno periodo da nossa descui 
dada juventude, em que, abelha inconsciente, vo- 
litámos de flor” em Hor, libando ora nectar, ora 
sueco amargo, que mal sabíamos assimilar, ou 
convérter em substancia proficua; deslisava a 
nossa existencio, ainda que travada de desgostos, 
como uma barquinha solta à tona d'agua, Sm Put 
mo e sem fito; ora prendendo-se q um ramo de 
salgueiro, ora êncalhando na areia, ora roçando 
elos rochedos, tirano de tudo soliz e desenfado. 
im dia d'essa quadra semi-risonha encontrámos: 

nos com este homem, então da cdade que pouco 
mais ou menos contamos hoje, é que desde loj 
nos tratou como amigo, qual o fora de nossos tios 
é paé, é que mostrou prazer € satisfação por co- 
nhecer a tenue vergontea de uma geração desap- 
parecida, que muito apreciára, Dois ou tres annos 
duracam ests reações, depois afastamo nos, é 
por longos ânnos, é metes annos travou-se a Ju- 
“ta é desapparecêu para sempre O homem nota. 
vel), que apenas podémos tra y 

Pesado o encargo porque nem a oecasião pros 
sente. nos facilita o repouso necessario para tra- 
tarmos, como fôra mister, de um dos vultos mai 
importântes. da literatura portugueza do seeu- 
lo xix, nem as nossas debeis forças são cabaes 
para levantar o assumpto é altura da sua magni- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE, 
        

tule, mem para decidir de um trago a pugna, que aindê, de quando em quando, deisa repercutir o exho los encontros pelas trogos da palssad, que aínda mostra de onde a onde, vestigos das cm: presas que” omavam “os escudos dos contendo 
À posteridade, repetimos, dará a sentença. Nós desereveremos rapidamente a vida do grade ho- mem, daremos conta do que fez emitsamos mui. to de leve a nossa humilde opinião, sem que isso 

  

   fique mais do que o nosso sentir pessoal. 

x 

Se ainda hoje se duvida onde nasceu Camões, 
Gil Vicente e João de Barros, temos porém a ven- 

  

ara de conhecermos positivamente ferra mata. lia dos tres grandes mom que erchem trinta ou quarenta abnos d esto seculo: Guri Her culo Casio, Anda pose apenas ai a sto documenta nos deixa presumir com plaust Biidade guns foram as pasedes que ouviram O ultimo bosejo de Camões se uma patriotico, ms mal investiga opinio, dssnala Noj a casa que da prio ota) de Danilo de Geo temot à conhecimento: percito da casa gm que maseeu Eerer, tm do Calvario, m cidade do Porto, (Nei tl do oceano pi. 12) ontenuces Herbulano” no perco do ima rua de S, Bento eres de Na de Logos enc ey vel! do Oem pa 5 aquela em que Viu luz quesão breve se dB Ravi de age Amenio faiciano de Casilho, na ma da or de'S Roque; a 26 de janeiro de 1800, o primeiro de O Edo psd tasgo um mônu cao ao primeiro hom td, mando asd logar senerando onde deu os primeiros vagios grand pocias em “Lisboa ada não, astio mereados aquela dois dice Wencraves Fem se é verdade; tolo» Gado logos eba Feio ai ao Gas gde 5 eindes homens cessram de ser, ndo naquela Bode teve origem à sia Bloria & à a patria “Va à piedade fio] ensrcando, argamassando e soberano am à um os ensiliares Iigeiramente davrados que to de constituir o dijo da loça de Antonio Feliciano de Casulo, até que um dia o historiador se apodere desses! mateies  d ida, alma e cremação so valto que o fiho Tiso! Felizc 08 paes que geram é deixam filhos 
Rarr todas as peripeids da infancia do poeta fora reprodusir quasi é primeiro volume das Me moriasPde.Catílio quê 0 Seu lento, a sua pi 

Vera se revelaram presos, isso 6 já quastúm lo. at ommum em tédas ds biograpuas dos homens Soraveis raro se encomia um Ou outro cm que esse caso senão dês ha porém na vida infanilde sul tum Fito qe dmina toda sur existe city dtonde lhe debe provirprineipalmente o res. Pelo & a vêncracio dos presentes e vindoiros = 
Fado p “Eglho nasceu como todas as ereangas perfi- 
toy se mogi dá que podes verde prvado Seda nai apredvel que O homem post. os seis anos a oença do sarampo, tabuto duo que rodos mais os menos volentamente pa. mnetteu Castilho; quando ia melhor E eriodo da séc, por ua cirgumatancia quer Pecolheu-se o shrimpo, os olhos form Rreicimen atcndos & quadão o pequeno Am ron om o maos desgosto da aii que 
Quem! gosto. dom da vista, embora. finca ou curtas cof nés, péde bem avaliar O horror que Hhe causaria perdor esse precioso dom... nem Penal; nem imaginado alquem que mos dá vol Tao juizo Ee o aim é 1h Sld da razã, que fará ma ifaneia, quando à impaciencia dom Ra rasionabilidade, & a natureza repugna tudo o qué efa cncommodo, reage” contra” tudo o que a pras AA mas parece que a nanareza para cada cruz sabe fazer dppareedr um Cyrenen À fal noite que encobra! os olhos do pequeno Antonio, fez Rebentar uma torrente de acção, de dedicação, de amor na alma candida, na alma! de oiro de ted irão vga Pa, sie, fimá, todos se desvelavam e redos bravafa de Afeto! eo pol Ge) as o Em) com a sua peguem intligenia de quatro gomos, entegou see de tod « li em dean fdhe rio sb into é companheiro; mãs é principalmen te fode olhos. ps 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

      
  

    
  

  

  

JB.   

AS NOSSAS GRAVURAS 

ANTONIO DE MENEZES 

  

  
É curta a biographia curta foi tambem a vida 

atesse pobre rapaz que tanto divertiu Lisboa com 
os ehstes graciosos da sua uberrima véia comica 
e tão cedo desappareceu do mundo. seeu em 9 dê julho de 1888, Antonio de Sousa 
de Menezes filho de Bilihasar de Sousa de Me- 
nezes, e de D. Eugenia Augusta da Silva, “Quândo tinha 16 annos começou a escrever para. 
o thieatro, da Sua. primeira peça. foi uma imitação mum 
acto, Um lartufo representada no thcatró do Prim. 
Eipe!Real. "A peça agradou e dial por diante Amtonio de dee começou à rabahar para o tento, em 

pães, em imitações, em tradueções, com ma 
idade febril Gomo de atinbando que pou- Go tempo tinha para trabalhar, que pouco tempo 

lhe sera dado aquecer-se á chama ardente do 
enthusiasmo, dos applausos, das ovações. Nesse meimo anno em que começou a escrever 
para o úheatro, Começou h eserever para os jor- 
mes, entrando. para a redacção do Jornal da 
“Noite onde dentro em pouco 5º tornou motavel 
pelas suas garetilhas. E Esse genero ligeiro, alcgre, fal, a satyra do 
momento, a eric dos acontecimentos feita ri 
muma quidra rapida, foi à gloria de Menezes Dia a dia as gacetilhas femadas por Argus fo- 
ram conquistando celebridade pela sua sérre ex. 
Pontanea, pelo bom Minor com que eram feitas, Pela conceltuosa critica habilmente encerrada em 
Quatro ou oito versos muito singelos, muito ale 
res, muito engraçados. : 
"o pseudonymo de Argus tornou-se rapida- meme Conhecido, das gadétilhas do, Jornal da 

Noite passou tambem para às gazetis do Dia- rio Jilstrado, é para as revistas do anno do thea- 
iro da Rua dos Condes e dos Resreios, revistas que tinham Sempre um grande sucesso pelo seu 
Bom humor, pelas idéas comicas que nelas se amontoavam, pelos bons ditos que csfusiavam de 
pripeipio à fim. E cera de ver como Antonio de Menezes fazia 
espe Feitas, ssa pegas que causavam tantos 
comusasmos e que davam tão grand recets 

Antônio de Menezes nunca teve gabinete de tra- 
balho, á Estrevia es toda a pare, nos boteguins, nas 
caixas de hesto, nas lojas na ru, por tada à 
arte, com uma tétrencial ekpontanêilade de ta- ento que só a morte poude estan: 
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  à dnnos à esta parte a tica de laryoge apos- “fd eia empurrando rapidamento para   

   acov 
Os estragos da terrivel doença consega 

desfigurar-lhe o corpo, mas o espirito conti 
Sempre limpido, desanuviado, jovial até á ultima 
hora. - 

Cadaverico, com os olhos amortecidos é enco- 
vados nas faces d'uma pallidez de morto, com à 
voz à súmir-se-lhe com a vida, quasi moribundo, Antonio de Menezes andava ainda pelos theatros 
dirigindo os ensaios das suas peças, pelas redne- 
ões fazendo as gar 
jade € expontancidade que d'antes, é collaborava 

alegremente com Sousa Bastos na revista do anno 
que nos princípios deste mez devia entrar em 
ênsgios nos Recreios. 

inalmente no din 17 de dezembro à morte gri- 
toudhe: «Basta» é atirou-o para a cova. — 

Dois dias antes, ainda, no dia 15 escrevia elle 
“uma explendida gazitilha ácerea da abertura das 
cortes. No dia 17 Argus morria deixando um nome, 
cheio de tradieções alegres, é uma saudade pro- 
junda que será tm culto eterno para à sua familia 
e para aquelles que com elle lidaram de perto. 

Era um rapaz de muito talento, é um excellente 
caracter, 

“Tinha! amigos em toda a parte, amigos sinceros, 
je lhe queriam muito e para quem a sua morte 
oi um verdadeiro lucto. ç 
O seu enterro foi uma manifestação imponente 

de sentimento : não só pelo grande numero de 
péssons que o acompanharam ao cemite 
principalmente pela dôr sincera que se lia 
dos 08 rostos, pelo silencio profundo que reinaya 
nessa. enorme multidão agrupada em torno do 
caixão do pobre Argais, silencio apenas cortado 
a miudo pelo soluçar d'aquelles que se iam alli 
despedir do amigo honrado e do alegre compa- 
nheiro. 

  

     
    

   
   

    

  

    
  

  

  

Gervasio Lobato. 

“a
 

  

QuISSANGA. 
O navio gue se dispõe à subir o Zaire, depois de ter dado resguardo ao baixo do Band, encosta. Se á margem dircita e segue junto a cla desde à ponta Buolambenba até acima do lheu do Boi, Atravessando então o rio é seguindo até d miar sul pelo canal navegavel, Dest lado « pouco di tante do sítio onde, fazêndo esta mi ; 56 conte à tr so sul do ro, Vêe Alvor ubnas asas, que destacam bem as stas paredes e tectos brancos do mucisso de verdura & que se encos- am, € sobre as. qua tremulam as quinas porta: guezas no ado da bandeira vermelha da Ingla- ferra: São as feitorias de Quissang, pub rente das Css, 0 navio, que ab guiar demorar se, dr o ferro à pequena dis. tância da tata; não é comtudo um boi funde douro, por, emuia da corrente do rio sempre lenta e muito principalmente no tempo das chuvas; jan elle sé torna mais caudaloso, sos estoques d'agua e rlheiros; testas condiz 

gõês O navio puxa bastante pela amarra, e não é di gurror. Ee Comi a maior parte das fitorias do Zairg, as da Quisanga são construidas de madeira e assen- tes sobie um bocado de terreno batido, à b fio, Seguro por uma esticada que as agas tum Davrentas veem tambem desisando ão longo dela; lendida vege: 
A, cerca a casa » mabéns anexos que constituem a feitoria. Neste sítio pantanoso insalubre, como o são em geral as margens do grande io africanos vivem os Caropeus portugue- Sos" inglezes, fazêndo com os musssurongos O 

Seu commercig de permutação. O desenho repre- 
sentava casa da flora ingleza; no lado dela, uma. outra de aspecto similhanto, mas onde se desenrola banda cal obra pesênce aum portuguer, As feitorias portuguehs São as ma Pumerosas no Zaire e não falia na Quissenga Um Tepresentante dos que primeiro. návegarar no ohgo, e com um padrão he assignalaram à foz. 

   
  

  

  

  

        
  

  

      

    
   

  

   

  

     

JL A. Celestino Soares, 
E €É€É€GZ€ ot 

EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, NO PORTO 
Conelido do nº 216) 

O sr, Adolpho Nunes expõe alguns pequenos quadros, ente eles um intitulado «0 cspes Gui Pepresentando uma cabeça. de rapaz co Berta'conh um barrete formado dé um programa de theuto. O, pensamento tem graça cabe ha se bem que Fita do clio mão desagrada TU retrata de uma senhora resente-e da falta do desenho e a côr pareseu nos tm tanto falsa A aSanmusitando, [quadro original desinado tambem to, concurdo do, premio aBarão de Cas- feio de Balvas é um trabalho ão infeliz como do outro concorrente 0 sr Augusto Ribeiro, Po. das de concepção, colorido o ms desrgradavel possivel, atitudes. tragicas mas figuras, desenho Iorecto. O quetor parceia poder dar mai al 
uma cons do que eta inignilicante compost 

  

  

  

  

  

  

ão, O sr. Alberto Nunes, irmão do artista anterior, 
apresenta um retrato dê homem, que só por brin- quedo O poderia mandar para à exposição. Hor- 
Forosa cola 

O sr, Joiio José Nogueira, alumno da Acado., ao she ta copia reduzida, de Um quadro do 
sr. Marques de Oliveira o uma paizagem original, 
dastânte fraca. ER aa O alumno o sr. Rodrigo Soares tem na expost 
ção, além de outros trabalhos de menos valia, 
uma cabeça pintada do modelo vivo para cximê 
do segundo anno É um typo repelente de velha, em cúja physlonomia sc vêem Os vestgios re: 
pugnantes de excessos alevolicos. O colorido é 
Vivo é expressivo, revelando-se em outras minu- deneias do trabalho uma aprídio muito promet: 
tedora 

O 5. Joaquim Manuel Teixeira Marinho extibe 
dois estudos, um de flóres, que não se recom- menda Imuito, € outro repicsentando um prato 
de Sardinhas, bem pintado.” É Do sr, Antonio Molarinho ha em pintura ape nas um grande retrato de Beethoven. É copia d 
gravura ou Iytogeaplhia é isto bastaria para a cri 
tica passar adeante, Uma cabeça enorme, em que 
o artista exagerou os traços muis expressivos da. 
Plysionomia do ilustre compositor. Depois, como. 
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CASA ONDE Nasceu CAsmiLHO, NA RUA DA Tonns DE S. Roque, 
“E Lisboa (Segundo um desenho do sr 

o retrato foi pintado para figurar em um concerto 
| palço de um iheatro, O auetor ser- 

je o excesso do eleito 4 luz do gar, mas. que em uma galeria qualquer destoa com” 

nocturno, no palco 
viu-se de um colorido, em 
branco poderá produzir bom ci 

pletamente. O sr. José Julio de Souza Pinto, distinctissimo pessoa dofegudo cm Ps Je a exposto um get mu mexo de Rralhos, que cont 
Academia. Estudos, copias, e ori- 

dos primeiros, são os 
javeis um estudo acudemi 

o a Tento desenhado e pintado eum Pslaço de pinto Soberõo 
com os dia, um bu de 

day de Hesmer, Uma Sp de icpólo pensem cando Fa apo go “o cujo orgia está o Loubre, paz 
dado 

   

   

  

        

  

   inaes ha além de uma a de mulher edosa, O 
quadro intitulado «Depois da tein- 
pestade», que esteve no. Salon WPeste anhos 

Ô assumpto é uma mulher do 
“campo, olhando tristemente para os estragos produzidos pelo ven- 
dlaval em uma velha maciira, que o vento derrubou. 

A figura, em ma attitude muito 
natural, tem sentimento, expri- 
mindo bem a magua que lhe vae. 
na alma pelo desastre que pre- 
sencei. Prima pela corrtsção do desenho, pelo bom colorido das 
cames, & pelo cuidado com que as roupas Estão tratadas, Um dos 
braços, especialmente, é distin- ctamente modelado, 
À arvore derrubada não se des- taca muito do fundo, e ao pris 
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de de Canto (io) 

mito relance não produz dos melhores efeitos Obranco da madeira, em uma das partes rachadas 
do ronco. A 
mos anos é admirável, é se bem que predominc ei tda a tda uma tônalidade esverdeada um dano ri, a côr é suave e harmonica, à vege     

  
“Astonio DE MENEZES — FALLECIDO EM 17 DE DEZEMBRO DE 1884 

Segundo uma plctoraphtay 

Casa ONDE MORREU CASTILHO, NA RUA DO Sot. AO RATO, 
Est LiSoA (Desenho d natural or Caxlso 

está sentada com Imaesta/o a fnctra géral é excelente, Sour, Binto é já, sem da nossa gloria arltias. E RD ta Ricardina da Costa expõe tres peduênas pacagens dos suburbios de Braga, Com Qi iregção habil e competente, esta senhora poderia er uma pintora aprecia Fe Os seus quadros resentem-se da Fla de conhecimento das e- ga de perpeev, do amor As úntde € do podeo exercido do desenho. “e Do Amelia Rangel Mia eshivê uma copia de ur quadro do ae Res ie tura original. Nunca. podéiios APR atdigns Ri a quadros clique areia, 6º por iso das meitames que a espustora esco Tese similinte Hfodel O seu rrabalho “original resent-se dos mesmos delitos do refeçido pin- tor e por fo, aconselhamas a amadora à mudar de mesure e de orientação asia. Do st, Amoedo ha um pequeno retrato, um corpo inviro de Sou. 7a Pinto, E uni relasinha muito E "Poe Eomo fecho à seeção de pimara, a colceção dos estados do mallogeado pintor Henrique Bonusão, um talento brilhante que a oo Spa hi Tag profundezas do tumul, Sd 22 os trabalhos que se oferecem á anlyse do vistants, comprehendendo desenhos, do? fis de Saint Sauve, Venier é Nanini, esbocenos e quadros ori 
a todos lc presentem seas forças productords de um api dão ponco valgar, de todo dlies Teicehdera às peste de uma alia candida elenthudiasia. o ntntaçnco em aljumas alzagens de Capri, naquela 
ciosa composição «Esperando o 
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  auscessos e em outros estudos, sol “uma dôr intesiscima por vermos aniquilado para sempre aquele filho dilecto da are. Quanto havia a esperar da sua constancia per- úinja no. estudo, do seu entranhado amor pelo belo, da sun grande vocação! 
Academia, reunindo nesta exposição todas as obras que púde conseguir do Mesiemturado sta, prestouslhe um prelo jusssimo de vene- od apreço. 
À sua memoria saudosa deve ejubilar com esta manifestação posthume, secção de areiteetora está numeros mente representado. “o Se bem que na quisi totalidade dos projectos expostos, dê note Pouca inventiva, insplrindo-se todos esses trabalhos mais ou menos Has lórmas dá moderna arelitectura franceza, aínda assim ha Siguns muito ben executados é dignos de menti especial: Assim notaremos: Do sr, Jocl da Silva Pereira, que está estudando “actualmente arehitestura na! Escola de Paris, O rojecto de ama ponte, com projesções múlto em perspestivadas : 
Do sr. Adies Bermudes, um projecto de café conserto. 
Do ar. José de Almeida « Silva outro projecto de té contro. o o st; Marques Guimarães os projectos de um museu, de tum estabelecimento de banhos, excel: 

emtemente agunrelado e bem, concebido, e de oa ração Resina e saminho d ee Do sr. Antonio da Silva, um projecto de quar- 
tet do cavalaria, Es Do se Eraneico Mani de Oliveira Carvalho, os projetos de um museu popular que obteve & rimeito premio Soares dos Reis este anno é de mus de belbe ans. 1 utros trabalhos ha ainda dignos de apreço, mas são tão numerosos que fastdioso seriá ri meral-os à todos, Os prineipues ah os deixamos, apontados e injustiça séria não declarar que neles SÊ presente a babllssima direcção do distincto Professor o sr Sardinha, À secção de esculptura acha-se do mesmo modo ihantê € númerosamente representada por vaz os estudos dos alumnos da respectiva aula, re ida pelo eminente esculptor 0 sr. Soares dos is 

Disputam.se primazias nos estudos do modelo siso Os rs, Soraphim de Souza Neves, Marques Guimarães, dulio Costa e Antonio Telxera Lopes. Te ultimo expõe úinda tom busto, retrato em. que a modelação nos pareceu um fênto secês, & Uma estatueta de S. Sebastião, que apesar de se resentr do memo sento, poste comtudo quali dades muito apreciaves ds desenho e expressão Ness estatueta ha uma ficelo pouco. propria de à e É 0 tér sido moldado sobre o proprio 6, 6 pedaço de pano que cobre uma partê da Figura nua do Marvão do “Apesar disso o dr. Teixeira Lopes, nos traba- lhos que apresento, mostra muita vocição para a 
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esculptura e decidida boa vontade para o es- tudo. 
O sr. Seraphim de Souza Neves, expõe um 

busto, retrato de um ecclesiástico, além de pare- 
cido, muito bem modelado. Vê-se que o alúmno 
de que se trata procura tanto neste busto como 
nos Seus outros estudos do ni, copiar bem o mo- 
delo, dando-lhe uma interpretação escrupulosa. 

O'seu estudo de roupas é bem feito € não sa- 
demos até se o devamos preferir a outro identico, 
do sr, Marques Guimarães, tambem excellente: 
mente modelado. E 
Deste artista, que terminou o seu curso acade- 

mico, ha diversos trabalhos que revelam muita 
aptidão no seu auctor e apenas lamentamos que. 
1hes juntasse uns esbocetos dificeis de decifrar é 
impróprios de uma exposição de bellas-artes 

sr. Thomaz Costa exhibe um bom Baixo re- 
levo do modelo vivo para exame do 3.º ano, é 
mostra nfesse, como em outros estudos, multa 
inteligencia e habilidade. 

Finilmente o sr, Antonio Molarinho apresenta 
qns Cinco retratos, em medalhões, alguns del 
Dastante parecidos. Se bem que o/ seu auctor dê 
rovas de que a esculpura cra um dos ramos das 

bellas-artes que poderia cultivar sem desvantagem, 
os retratos que expõe resentem-se da pouca pra 
tica de modelação, que é por vezes extremamente 
dura, e até da f lta das noções essenciaes para 
drabilhos essa natuger, como à questão do pia. 
nos, pois em um perfil, em baixo relevo, não púde. 
ter a mesma saliencia da cabeça, a extremidade 
inferior do rosto. o 

Aqui terminamos a revista da actual exposi trinmal é fremol-o feshando-a com uma vit 
sima notícia á 

Juando nos referimos, no segundo artigo, és 
aptidões da alumna da nossa Academia à sra 
D. Cheistina Amclia Machado, mal julgavamos que 
tão cedo à veriamos partir d'este mundo ! 

A morte colheu-a atrozmente no meio das espe: 
ranças de um futuro promertedor. Era apaixonada, 
como poucas, pela arte e fôra essa paixão que à 
levara até ás a “Academia Portuense, onde 
tencionava completar 0 seu curso de pintura. 

Que a exernidido lhe seja suave 
Manel M. Rodrigues. 

panos 
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OS CONFIDENTES , +. 

Comimsdo dont) 01.) 
q Minha Thereza, 

Nunca senti tanto a tua ausencia como hontem. 
Uma rapariga, como eu, está sempre mal, quando. 
se vê sósinha a discutir com dois homens, um dos 
“quaes tem à franqueza oxtremosa de um, 
outro a delicadeza ceremoniosa de uma visita. 

Durante o jantar, apenas Bernardo de Souza 
      

  

Jançava uma idéa extravagante, 
-combater, acudia o papá do seu lado, em parte para lhe ser agradavel, é tambem pará me ouvir discutir. O seu muito âmor obscurece-o a ponto de se tornar vaidoso deante das minhas qualida- 
dés| Deleita.o O ouvir-me falar; €, no seu j 
— ia juralo! — não ha no mundo intelligé 
que se compare á da sua Helena, Por isso, ima- 
gina tu, meu amor, à minha posição | O papá ata- 
Cava 05 meus argumentos com a dupla superiori- 
dade da sua inteligencia e dá sua ascendencia| Era cruel À falta de ráz6e5, chamava.me ercança. 
— és uma creança — dizia elle; e fazia-o de modo 
que a sua manifesta vontade era desdobrar deante. 
de mim a sua certidão de edade! Depois sor 
glorioso ; mas mais contente da minha Victória do. que do triumpho propr 

Bernardo de Saia, est, mina bi, com toda a finura d'um elegante, infelligente, argucioso, era mais de temer Como antepunha a Sorte á temeridade, collocava-me muma posição. que me ieitavã. Às veres, então, do repente, benevolo 
é delicado, oppunhaime um argumento que me êmbaraçavi, O papá, vendo me derrotada é rr 
linda, batia palmas, fia és gargalhadas, querendo 
assim), com os aplausos ao meu adversario, esti. mular-me os brios é alentar.me de novo d lucta Faltavas-me tu! Ah! Thereza, cu desafio daqui os mais inteligentes argumentâdores do mundo para se baterem com duas raparigas! É preciso confessarmos o nosso predomínio, Thereza, Tal- 
vez os homens pensem melhor, tálvez; mas nós pensamos máis rapidamente. Estou convencida cbisto. E. quantas vezes o tenho sentido ao ler um livro, que levou annos e annos de longa medi ção, e cujas idéas, afinal, cu tantas vêzes tenho tido, sem grande trabalho de inteligencia 

O homem, no meu entender, póde ser compa- rado a um elephante. Nós somos como as pom- bas | Perpassamos alegres, em bando, com as azas transparentes da nossa imaginação hbertas d h 
do sol. E, como a pomba do festamento, basta colher no bico um verde ramo de oliveira, para 
Teyar o resgate 4 humanidade opprimida Fran- 
camente, nem todos os clephames vestidos no 
Keil, valem mais pela força dos seus musculos 

o que uma tímida pomba, vestida na 
eireza das suas azãs ! Esth é a minha 

opinião e a tua e à de todas às mulheres. 
Bravo | acabo de ler as duas folhas de' papel [atesta carta. Já agora deixo-a ir assim, com tada esta presenciosa pbilosophia, que cu de ha muito estava morta de prégar, fosse à quem fosse Coube-te a tia triste sorte de a ouvir. Perd a seca e chora à minha desgraça 

Falemos dos acontecimentos, que é melhor é mais divertido. 
Logo que mandei para o correio a tua carta, fiz a minha foileite ligeira para 0 jantar, e fi ter com 

o papá á bibliotheca. Ao entrar na sála, o Ber- 
nardo de Sousa. estava no  desvão da! janella, 
encostado no peitori, a conversar com tia Do rothéa é com 0 pidre-capellio, Com O padre-ca 

ne eu tentava. 

   

  

  

  

        
  

  

  

  

  

     

  

   
  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

    

  

    pellão, é uma maneira de dizer | Anda este pobre 
  

O PAPÁ GILBERTO 
(Continiido don a18) 

  

vit 
[as 

A mara, como senhora de mais pensar, deu 4 physionomia certa expres- são de trstera, como querendo inculcar que perfeitamente comprehendia a intenção das palavrns de Gilberto. 
jo quero dizer com ist, acudiu elle, que esteja de mal com o meu genro, do contrario, não tenho razão de queixa, É” tapar, não póde ter o Pensar dos velhos, gosta de divertir-se, e ninguem lhe deve levar sso a mal Pasmosa transformação É Pastuon-se O Casamento, mareou-se o dia e fez-se a festa. E D. Perpetus estreiou vestido novo, p menina mais nova apresentou-se já com fatos de senhora, caso que. muito so commentou, porque não era do astyo assistirem donetilas a bodas de casamento, « os lhos pozeram cha. e alto, 

PGilberto achava-se mais calvo, mais velho, mas cercava-o um mundo novo. “Via-se rodeado de homens que ele fizer & esperava cm Deus deixarem posições de independencia e de consideração. O sonho da sua maior ambição emballava-o ainda nas suas horas tean- quis de paz e de apparente Ride, porque à dote de Gilberto era inda para Inuits invejável. 
"oi elle e a mulher puscar a noiva em trem de apporato. To Que te parece? É uma acção bonita. E 
= É, de certo: o que a gente não deseja para si, não deve querer para os autos. ; “2 Deixal.os casar que já é tempo. 

As questões de moralidade 

     

     

  

   
    

= Coitados, teem padecido bastante por tua causa. Nestas disposições de espírito entraram na sala risonhos e prasanteiros, = E esses noivos nonde estão? perguntara D. Perpetua Mas Gilberto que padecia do figado, abria muito fossas nasaes  quei- xaya-se do fumo da alfazema que enclhia à casa, Abram essas janellas, isto não parece casa de noivos, parece uma casa de parteira. 
argalhada geral celebrou o dito. 

À mana trajava de preto com muita simplicidade e desfizia-se n'um choro de cascata velha. 
«=> Então o que é isso no dia de hoje? Quando é mana lhe morreu o ma- rido não chorou tanto. 
— É de alegria, soluçava ella. Ai cuidava que nunca mais este eserupulo see raia da conslência, 

voltando-se para D. Perpetua, ajuntou : =" À mana bem sabe o que umá fla custa, Gilherto acudiu, oppondo se á continuação do pathetico dialogo: = É preciso não abusar dos convidados, vamos para a egrejas que o pa- are já deve estar é esper y O alferes em grande uniforme, todo cnluvado e de espada à rastos, apro- ximou-se de Gilberto que estava tambem com a sua Fada e a sua como menda todo chibante, — Uma palavra, disse com solempidade. É prssio alguma coisa, acudiu Gilberto indo com as mãos aos bol. sos do colete, 
= Precisamos do seu perdão e da sua indulgencia, = Ora historias, quem fala disso 
E ncerescentou que aguas passadas não movem moinhos. Mas a éste tempo não sabe porque arts de magia, Gilberto achou-se em frente de uma provinciana rubicunda e de nedias carnes, que lhe apresen- tava nos braços um robusto bébé que cra mesmo a cara do senhor seu pc, o alentado aires que ja casa-so “A mana tinha caldo de joelhos, deante de D. Perpetua, e chorava com a cabeça no colo della. 
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velho tão absorvido mas suas contemplações ésp- itunes, que mo preze ds vezes um sommmbul em exlasis divinos, Fala poucos €, 4 vezts, diz palava, Se concorda, limita-se a acenae li. mútivamente a cabeça, Fechando os olhos; se dis. Sorda — 0 que é raro 1 — encolhe. os hombros &.-. nada! Nem um pio Tenho-lho ouvido meia 
da de polar, desde que o cole ape o vejo doquente=- então, digo te mas, loquente, arrebatado, como Bonapárte falando ab sed exer. 
Sito no Eypto — quando. me aponta os retratos, exclamando invariavelmente: — Veneraveis reliquias duma fala nobre! O Berardo de Souza, apenas cu apparsei á porta, Correu para pri, feeitindo me da minha Shcgida, Depolo Sem nunca esquecer as pragma- ticas, uniu ob pés, de cabeça baixa, continiou à Penloeane”yº Ex este trajé, improprio 

     

  

  

  
  

  

  

     

  duma 8 sr. Degnando do Souza por quem él, E Sou papá teve a bondade de instar commigo a que vielhoje à sua casa, Era grande o desejo 

    

    
modo. E Ê 

Atalhei logo: * 

  

— Não Iê desculpo a falta de exiqueta, sr, Ber- nardo de Souza. O que dirá o Gremio, sabendo 
que V. Ex? atravessou no meio destes trigues 
Sem casaca e sem luva. gris-perie! E Jesus! que 
calamidade Bernardo. de Souza vestia um fato de fanella 
branca, que lhe ficava bem, No fim do jantar, fo- 
mos tolmar café para o terraço, Ali voltou de novo 
a discussão, Ainda agora mé lembro que ainda te 
não disse qual era o assumpto. Que cabeça a mi- nha O Bemnárdo de Souza detesta o campos eu, 
em parte por convieção, e em parte por espírito 
de 6 contradizer, adoro à aldeia! daqui, imagina 
o resto | Emfim elle, para rematar, disse sto. 

A inha senhora eu acho que o campo será muito bom para bois; ora eu, graças a Deus, não. 
sou boi e o ps 5 

papá desatou és gargalhadas, à ta Dorothéa 
ficou! pasmada deante 4 iquela Neres, & até o 
padre-Sapelião, que cabecêava, todo repimpado 
iruma cadeira de Vime, arregalou os olhos, ergueu 
as mãos e exclamou! O 

Ab! Viglio Virgilio... À tia Dorothéa voltou-se logo o emendou: 
— Como Virgilio! O sr, padre Joaquim está a 

sonhar Este senhor chama-se Bernardo de Souza 
Depois lá estiveram os dois a caturrar, expli- 

cando o padre à sua exclamação 
À tia ficou satisfeita, e o capelião trlumphante 
Ainda hei de saber quem é o tal Virgilio! Tu 

sabes, Thereza? O Bernardo esteve comnosco até ás onzo horas. 
A ia Dorothéa assistia à conversa até 4 hora do 
chá; o capelão dormitavas é o papá dizia apenas 
alguma coisa, quando percebia que a conversa ia 
enitaquecendo. 

JE húnca tinha estado tanto tempo a conversar 
com o Bemardo, Conheeia-o dos bailes de Lis- 
boa, das noites de S, Carlos; mas eram tão 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

       

ras as iprsçõs que me fiaram desses encon 
aros. rapidos, que, francamente, não podia fazer 
Um judo cotpleto do seu caracter é da sua intel. 
ligedein. É o que nos acontece à todas. À conti. 
véfcia Com múitos homens não nos dá tempo à 
Ni observamos um  detidamente. Num Baile, 
ligante gra quadrilha, no descanço duma valsa, 
trosum se apenas bandlidades. quê, não. caracte? 
“isam: Póde distinguir e algum, por Ser mais ele- 
gate, por valsarinelhor, por dizer com certo ar 
SSrintiras que os outros dizem banalmente, 

Depois, quando acontece encontrar se uma ra- 
parigh sô dom um desses homens, cuidando que 
Bediinçcs muito Bem, percebe que o ão conhece 
mad. Não achas, Theriza ? Sentado do nisso lado, com os pés unidos, à 
claque sobre os joelhos, correcto, gentil amavel, 
umsiomem, aum baile ão é justabante O mesmo, 
Nando e nos dirige tom um simples pestor de 

O aspesto do campo não permite dessi 
mulaçõess pelo contrario lmpõe uma carta fan: 
Fuezà, que os salões não exigem, Ah O traje da 
leia é ransleção lenta da cusaç para o roupão 

Saseiro 
“Qusres saber uma coisa? Não mo desngradou q 

pemnardo, Acheio um pouco Caturra, talvez até 
prstensiçso; mas perdôo Ao esse defito, porque 
Pquo elle queria era mostrar à sua inteligencia 
Ma ha um coisa que eu lhe. não tolerós é à 
Barba | Desde que chegou deixou crescer a barba, 
& então tem agora, um ar d'homem sério que eu 
detesto, Eu não posso com a barba, é Catão uma 
Barba lvagem, pelio aqui, pelo ali... Uil que 
horror ; “eaho falado tanto de mim! Dize-me o que 
fazes “Fens saudades da tua Helena? 
“mino que me vale são as uns Cartas, e estes 
rios hora em que te Gserevo. 
Não sejas crudi, nem preguiçosa. Pe os olhos 

em amina quero Juma carta múito comprida, de 
ineo folhna de papel rabiscadas de todos os 
dos senão.» Tua 

Helena, 
Alberto Braga: 
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RESENHA NOTICIOSA 

Exgosição De rLavtas. No dia 10 do corrente eye ipadgurar e Do Jardim Zoclogco de Lisboa 
ersanapá no dia 18, Sto! admitidos até to dla 9 
  
  

  &s produtos envindos pelos expositores. Nesta 
Cxpbsião serão conferidos varios premios, desde 
os plo as de honra até ao diploma de incita 

mais um atractivo com que o Jardim 
Zoologico convida o publ s 

EscoLA DE NATAÇÃO: O Collegio Europeu, em 
Lisboa, vao inaugurar uma aula de natação. Os 

    
  

  

  

  

exersicios serão executados em aquarios à tem- peratura do corpo. 
Gatti DE QUADROS D'AJUDA. Vao novamente organisar-se esta importante galeria de quadros. onto à D, Arronso Hesiuquis, Este mo- 

numento que vãe ser levantado por uma comi 
São, em Glimardes, será obra do esculpror Soares. 
dos' Réis ao qual foi approvado O projecto que 
apresentou. Canino pe renno ne Asmaca. Está aberto con- 
curso no ministerio da marinha é ultramar, para 
à construcção deste caminho de ferro, que const 
tue uma das esperanças melhor fundadas para o. desenvolvimento da provincia africana de Angola. 
O caminho de ferro deverá estar concluido. em quatro annos dovendo os trabalhos de construcçã 
Principiar dentro de um anno contado da adjud 

ção: do contracto. Applaudimos Sinceramente à deliberação do digno ministro da marinha o sr. P 
nheiro Chagas, porque tudo quanto se faça à bem 

as nossas. colonias tudo é poucos e superior a todas as conferências € tratados, está a alimação. 
da nossa actividade colonial, sê para abi com 

renos Os mOSSOS esforços. Cuoaur ne contoros, Sabemos que um portu- 
guer trabalha com bom resultado, no meio de Evitar O choque de comboios que Se encontrem 
na, mesma inha. É aínda a eletricidade que re- 
Solveseste problema, pois que por meio diiia dois 
comboios ascendentes e descendentes na mesma. “ia, poderão prevenir-se à tempo sulliciente de 
evitarem um encontro, de que sempre tem resul- 
tado graves desastres Guiana DE QUINA NO Zame. À empreza que se 
propõe desenvolver a cultura da quina e outras, 
no Zaire, reuniu no Banco Lisboa & Açores ele: 
ge uma commissão executiva que ficou composta 
Aos rs, Emesto George E. 1. Brochado, Antonio 
Joaquim d'Oliveira, Sousa Lara e Abrão Bensaude, 
a qual yae organisãr os estatutos, e preparar tudo” pata a realização do seu plano. O governo conce- 
forá algumas garantias a esta empreza, o que será 
muito para loúvar, porque nós temos desprezado 
aquilo porque outros estão suspirando. Exposição DE QUADROS. À exposição aberta na sala do periodico. O. Commercio de. Poriugal, 
pelo grupo que já agora ficará na historia da árte, Sonhecido pela denominação de Grupo do Leão, 
tem produtido os mais atisfitorios resultados. 
Occupar-se-ha o nosso períodico, como O tem 
feito Sempre, desse importante assumpto. À nós 
resta-nos noticiar que Os quadros expostos estão pela maior parte comprados, atingindo alguns o 
Preso de 6008000 réis, o que é notavel para o hosão mio, que à abertura da exposição foi hon- 
rada com à présença de 88, MM. À. À. que to- 
dos ara o escolheram pra so que ma lho 
agradou, é que estas exposições marcam uma aBoetia hotavel no desenvolvimento da nossa vida 
Social. “Tnrsones pe mena. De 25 a 26 do mez findo 
sentiram-se varios abalos de terra. em Hespanha sendo o maior de 50 segundos. Estes abalos Sen- 
tiram-se em Madrid onde só fez estragos em um. 

  

      

  

  

   
  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    — Comprehende meu tio 
abençõe tambem este seu sobri 

De espanto, de indigr 
ho, fructo 

e no sabe como pôde conter-se que não cxclamasse 
E Não ha maior desaforo, gabo-lho o desearamento. 
Mas Gilberto lembrou-se ho mesmo tempo, de gue   

visinhos quem tinha como elle telhados de vidro. 

  

Paço lhe que abençoando a nossa união, 
dela a 

binho o ásia recuado aline passos, | GH    to voltou-lhe :   

— Se   

não devia atirar aos 
“que ja lá por casa de   

D. Perpeta acudiu dia 
ménino 6 5º à creúnça morre? 

  

orrer enterra-se, nós é que não havemos de entrar com elle 
afósta ridicula situação. 

A mana toda Se magoou, erra-se, crédo longe vá o seu agouro, meurico anjinho daminha alma. 

    

mais o sabia elle, coisas que as circumstancias obrigavam, que as circums-. 
tâncias muitas vezes absolviam. 

Fez, portanto, ouvidos de mercador, mostrou-se desentendido e recam- 
biou q sua exclamação no buxo, 
À Pois senhores. tem graça, tem graça, exclamou, exforçando-se o mais 

possivel por se mostrar um folensão, um susio, um libertino sem prisões de 
eserupulos nem pequices de socines conveniências. 

É déu um beijo ho pequerruxo dizendo que o achava um pandegoda fortuna, 
— Mas vamos à saber então, despacham-se ou ficamos aqui? 
A mana dirgia.se agora a elle ainda lacrimante é com o lenço nos olhos. 
O alferes salu-lhe ab encontro participando lhe que o tio achava muito 

bonito o netinho d'cla é lhe dera muitos beijos. 
já lhe dissestes 7... => Ainda não, mas digo lho agora: 
Itindo.sé para elle, proseguiu: 

É to Gibeo, nós tinhamos a pedi he um outro obsequio. 

= Descjavamos que fosse tambem padrinho do nosso primeiro filho, 
Aqui é que le não poude conter-se. 
= Pois ainda não batizaram o pequerruxo? E 
D. Perpetua soltou uma exclamação que foi perder-se na casa fronteira. 
— Bem vê que as conveniencias... certos escrupulos... explicou o alferes, 
Nós não queriamos sem O consentimento do mano... acudiu a avó do, 

menino. 
Gilberto muito vermelho: E 
= Peum, bem, mas com uma condição é vem a ser, que se não fiça O 

| casamento e o Baptisado no mesmo dia. 

  

  

  

  

    

    

    

      

E posse aos beijos o" bebe que feia beiginho e deatara em berreiro escadídi : ein to cio engasgado com aquela usa, bradav 
O, senhores fera ala qui catuscrédnça no dia de hoje que é uma vec- onha 
mam pontou de todo à paciencia, 
— Sempre tem cada idéa o mano ! Vergonha? ! Ora quem hade falar. Era melhor que oliasse par st Gildo aa bo. “vor da conselençia era nele mais forte já do que o proprio sentimento 

da dignidade. eme D. Perpélta tinha-se aprosimado a deitar agua na fervura, é momentos 
depois todos se dirtiram para à egrcja dando Gilberto o brajo à obtinha ue recommendou muto que sE não esquesesse do ramo delarangera. Em aa, O tios de Giba de uma mica a ã gados por augestõe do vadia do conhado, Bem te alias rações antrre os noivos lero nf queria repretendel-os para Sé não dr por entendido O mao lo 1 ad Pa do e pres um pouco lvres, de uma plysiologia de casumeênto que recentemente sairá oa rios de uia casa de Barre a E ando bem encarado pela aecetuação que d airadução do trecho citado, rompeu da parte os tapa mem stúma praça de touros: 3 

O genro, esse méttia os dedos na bocea e soltava assobios como se esti- 
vesse no Isidoro á espera do gado. 

(Continiaj 

  

  

  

  

   

  

   
pbraso pedia 
erreiro, que. 

Leise Bastos. 
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AFRIGA PORTUGUEZA — Quissavca, No ZAIRE (Segundo um desenho do sr. 1: A. Celestino Soares 

  

prédio, Jaen, Marbella, Cordova, Granada onde 
morreram dois individuos e outros feridos, em 
Andalucia produzindo alguns estragos em Rime- 
fia e derrubando varios élificios em Antequera. 
Em Velez-Malaga fez algumas victimas desabando 
a estação telegraphica; a população fugiu toda 
R$ta Sá campos: Loja ficou muito deruinada é em 
Montril morreu. um homem € acham-se muitos 

feridos. Albunuelas ficou quasi destruida e em 
Sevilha houve grande panico mas pouco impor- 
tantes estragos. Os despachos officines de Anda- 
Juzia dizem que o tremor produziu a morte à 
cerca de abo péssoas em várias villas e aldeias. 
das provincias de Malaga e Granada, Desde 1857 
que ma peninsula se não sentiam tão fortes tremo- 
res de terra, ou que pelo menos fizessem tantos. 
estragos e victimas. Em Lisboa, Porto, Evora é 
outras terras de Portugal sentifam-se alguns [i- 
geiros abalos, repercussão dos que houve em Hes 
Panha, sendo alguns tão imperceptíveis que ape- 
nas foram aecusados pelos instrumentos do obser- 
vatorio do infante D. Luiz da Escola Polytechnica 
de Lisboa. 

Exrosição DE Desisrios Axticos Abre hoje 'no 
palacio de crystal do Porto uma exposição de 
desenhos antigos, em que fguram cerca de Goo 
griginas de notáveis artstas portuguezes, Vsira 
Lusitano, Domingos Antonio Sequeira, Vieira Por. 
tuense, Annunciação, Miguel Angclo Lupi, Manuel 
de Macedo, Thomasini, Thomaz da Fonseca, ete, 

Evorsio Peitsras. O telegrapho trouxe-nos à 
triste noticia da morte d'estê eminente escriptor, 
philosopho e economista, que durante tantos anos 
prendei às attenções da França e do mundo com 
Os seus escriptos, cujo estylo e originalidade de 
Pensar arrebatavdm à mocidade. 

ERRO dem 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos 

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

   
Caratooo Ieiusrravo, publicado por Alberto de Oliveira, E” o titulo do catalogo relativo É 4 

exposição de quadros modernos dor denominado 
Grupo: do Leão. Dá relação de 88 quadros e é 
acompanhado de ligeiros esboços, fetos pelos au- 
etores de alguns dos quadros quê figuram na ex- 
posição. Felicitamos o sr, Alberto de Oliveira pelo 
elegânte livrinho com que completa esta exposi- 
são, toda devida à ncitva particular e esforços 
de tm grupo de artistas, que ha quatro annos con- 
“seguem realisar anualmente este concurso dlarte, 
com que artistas e público muito tem a applau. 
dir-se. 

  

  

  

  

    

Una Currica Postmia, por Z. Consigieri Pe- droso, Lisboa: A questão, Itteraria que se tra ste folheto foi publicada em artigos, no jornal 
Era Nova em os momeros de So de outubro e novembro ultimos, em resposta critica do 

eixeira Bastos a respeit de Maua de His. Wnisergal do 3º. Consiglieri Pedroso, obra 

  

     
     
        
4 
de que aqui demos noticia em o ne 205. 

O Amcaxo, Directores literarios Augusto Pei- 
xoto é José Ltopoldo Mera, Lisboa, numero uni 

  

     O, producto iesta publ 
nas figuram os nomes máis distinctos da nossa 
literatura, é destinado a benefício da empreza 
colonial africana tão patrioticamente iniciada pelo. 
sr, Nareiso Feyo. E” uma idéa delicada e digna de 
obter subsídios, podendo assim sem grande sncri- 
ficio, pela diminuta quantia de 100 réis, concorre: 
rem muitos pára tão louvavel commettimento, f 
cando lhe uma recordação graciosa da sua oferta 

A Mona Iuusruana, Editor David Corazzi, Lis: 
boa. Com o nº 144 distribuido em 15 de dezem- 
bro findo, concluiu o sexto amo de publicação 
este interessante periodico, que veiu prestar um 
verdadeiro serviço ds damas portuguezas é brazi- 
Ieiras, facilitando lhe. extraordinanamente o co- 
nhecimento das modas mais elegantes que a Fran- 
ça deereta ao mundo civilsado. À Moda Ilustrada 
é um verdadeiro thesuuro para as familias porque 
stella aprendem à bem vestir, e sobretudo, à mé- 
lhor economia n'esse bem vestir, fornecendo mol- 
des é todos os esclarecimentos (ás senhoras que 
queiram fazer 05 seus vestidos 
 Repgptacas, Revista semanal política e liliera- 

ria. Director Thomaz Ribeiro, editor Henrique. 
o. Com este útulo princi 

em Lisboa um periodico O qual 
da Eompetencia do seu diretor, uma colabora. 

ação, em cujas pagi-. 

    

    

   

  

    

  

         ESPAGNOLHS, nouello revi inter. 
peeme, par "mr de barom Siochk 

de 15 6 3o de novembro ultimo. Com- 
pre estes dois fasciculos : Le parlement 
espagnol, por L. Re; La mujer, discurso dlEmilio 
Castellar; Uopage autour dtwi fauteil, pôr 1 Si-. 
gaux; Sarah Bernardr et Alexandro Parodi, com 
Fetratoss Le luitiême pécho capital, pela st de 
Rute; Des consequences facheuses du mot de Net; 
Patrio hungeroise, por Jean d'Antibes; Le fourhoi 
de Mario Louise, por Arsene Houssaye, Ladevêze, 
Jean Sigaux, À. Sehalck de la Favérie; Bulletin 
Jinancier, por Colbert; Courrier dºAllemagne, por 
À Fastenraths Courrier de Paris, por €. Delaville; 
A nota de Ciimões, por dd Araujo: Somenir por 
B. Saint-Chafiray: La Sainte Isabelle, por Louisy, 
Peyrebrune, Anáis Segalas, Domfront, Clovis Há: 
guês, Paulidt, Scalsi, Sigaux; Paris Faceltes, por 

  

    

  

  

  

  

     
  

         
      

    
  

M. R.; Adolpho Belot, silhouette, com um boi 
retrato ; é a continuação das tradueções da Hi 
Joia, da origem o estbelecimonto dl Inguisição 
em Portugal, de Herculano, e do Primo Basilio, 
dEça de Queiroz. 

BibiiOTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS... David. 
Coraz, editor, Empreza Horas Romanticas..       
Adminisuação: 4o,-rua da Atalaya, Lisboa, Filial 
no Brazil, rua da Quitanda, 40, Rio de Janeiro. 
Fasciculo n.º 94 comprehende: O Bragil nos tem- 
pos coloniaes, obra adorada com uma gravura e 
adequada ao ensino dos que frequentam as aulas 
de instrueção secundaria, 
ELEMENTOS PARA À HISTORIA DO MUNICIPIO DE Lis- 

no4, por Eduardo Freire de Oliveira. Conclue-se 
a câria de D, Manuel de 23 de julho de 1520 e a 
extensa nota relativa ds epidemias, é continua o 
extracto de outros documentos curiosos e interes- 
Santes, relativos principalmente á entrada que 
D. Manu Fez na cidade de Lisboa com a Rainha 
D. Lonor, sua terceira mulher, aos quacs vem 
áperiso em nota o rol da despeza que Diogo Fi 
cha, recebedor dos dinheiros da imposição nova 
fez por mandado d'el-rei Nosso Senhor na sua en- 
trada e da Rainha Nossa Senhora, quando entrou 
na cidade de Lisboa no anno de 15a1, no qual se 
encontram verbas curosissimas e outras notícias 
relativas a esse neto é aos que o preparam mito 
dignas de attenção. 

aáiso PERbIDO, por Milton, traduesão do dr. 
A. 3. de Lima Leitão, revista prefuciada, anno- 
tada, te. por Xavier da Cunha, David Corazzi, 
cditór, Lisboa. Fascículos 17 é 18 com belias gra: 
vuras, ilustrações de Gustavo Doré go poema. 

O caxcionatio musicat, por G. R. Salvini, David 
Corazti, editor, Lisboa, Fisciculos 7,8 ég. Recom- 
mendamos está obra ás nossas leitoras, como um 
verdadeiro repertorio escolhido de- música. na- 
cional para canto & piano. 

  

  

  

   

  

  

  

  

    

   
     

edge 
é AVISO 

Por justos motivos de execução de tra- 
balho não póde ser distribuido com este 
número o supplemento ao n.º 216. Se.o-ha 
com o proximo numero do dia 11 do cor- 
rente, 

Reservados todos os direitos do propriedade 
littoraria o artistica. 
“Ty, Eszevnvava — Praça dos Restauradores, 5 u 0 — Lis 
 


